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Prefácio


“Eu sou quem descreve minha própria história, e não quem é descrita. Escrever, portanto, emerge como um ato político […] enquanto escrevo, eu me torno a narradora e a escritora da minha própria realidade, a autora e a autoridade na minha própria história. Nesse sentido, eu me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial predeterminou”.1


A epígrafe acima representa o meu sentimento diante da escrita com que o Kleber Lucas nos presenteia. Escrever é um ato político e uma forma de impedirmos que o outro nos escreva e nos coloque na condição de objetos. As palavras faladas e escritas nos rodeiam, desenham quem nós somos e quem também não somos. Em África, a palavra tem poder! Uma pessoa é aquilo que ela fala e escreve sobre si.


O saber que herdamos dos nossos mais velhos, que por sua vez herdaram de nossos ancestrais, passado de boca em boca, de ouvido em ouvido, transforma-se em prática pedagógica. Assim, somos ensinados, desde muito cedo, a compartilhar as nossas experiências dentro da nossa comunidade. 


Quantas palavras faladas e escritas cabem sobre aqueles e aquelas que ousam ser e existir para além do que socialmente somos qualificados e construídos. Natural de São Gonçalo, Kleber Lucas Costa desafiou as estatísticas racistas e preconceituosas que objetificam e coisificam os corpos negros favelados e periféricos. Desafios esses que fazem parte da sua história e da sua trajetória como pastor, professor doutorando, pesquisador, pai, filho e amigo.


Aqui, quero, de forma afetuosa, chamá-lo de irmão. Irmão de lutas, desafios, conquistas e fé. Sim, mesmo vivendo experiências religiosas diferentes, tenho em Kleber Lucas um irmão de fé. Uma fé unida em prol da tolerância da equidade, diversidade e luta antirracismo. Uma fé que ultrapassa barreiras, nos ressignifica e nos fortalece cotidianamente. 


Assim, escrever sobre si, tal como Kleber Lucas se propõe (ou nos deixar conhecê-lo através de seus olhos e suas palavras), é um meio de existir e resistir diante de todas as formas de preconceito e intolerância que ainda nos cercam e nos colocam como subalternos e objetos da História. Vejo e compreendo a escrita de si como uma forma de rejeitar uma narrativa única sobre nós mesmos. Deste modo, acredito que quando o meu irmão escreve sobre si, torna-se sujeito de sua própria história. 


Diante de tudo que nos presenteia com suas memórias, confesso que não é uma tarefa fácil escrever um prefácio, principalmente quando estamos diante de um livro tal como o que o pastor Kleber Lucas está nos entregando. É preciso ter coragem para rever ao outro/a, com suas palavras, o que somos e como realmente somos. É necessário ter coragem para transcrever nossas memórias e ficarmos despidos de nós mesmos diante da realidade. 


O pastor, o professor, o pai, o filho e o irmão deixam, assim, as construções e rótulos sociais para o Kleber Lucas Costa, que passa a nos revelar, através de suas memórias, que ele é o sujeito de sua própria história. Suas palavras escritas nos aproximam e exprimem as realidades vividas e por ele experimentadas, seja na dor, seja na ressignificação ou na compreensão de si, reinventando e tornando-se (de) novo em sujeito.


Rio de Janeiro, 2023.


Prof. Dr. Babalawô Ivanir dos Santos


Professor e orientador do Programa de Pós-graduação em História Comparada da UFRJ, interlocutor da Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR), fundador do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP)
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Kleber Lucas é uma referência de fé encarnada, engajada e disponível ao amor, ao diálogo e à construção de pontes de comunhão com a diversidade. É um artista competente, brilhante, de raro talento e sensibilidade estética para o som e a palavra. Harmonia, melodia, ritmo e palavra se unem e encontram lugar privilegiado em sua vida e obra.


Ele é uma entidade já histórica da igreja cristã brasileira. A quem honra, honra. Suas canções atravessam gerações e embalam a espiritualidade de milhões de pessoas pelo Brasil e pelo mundo, e eu sou uma delas. Há uma canção, uma palavra, um refrão do Kleber para cada momento especial da minha vida. Em cada uma das Quatro Estações, ele está sempre presente: como trilha sonora, poesia e profecia a empoderar minha jornada de fé.


Como homem negro, ciente do seu lugar e da sua influência na cultura popular brasileira, Kleber Lucas não se acovardou: assumiu responsabilidades, correu riscos, tomou posições corajosas em razão do seu amor radical ao próximo e do seu compromisso com o evangelho libertador de Jesus. Por meio de sua prática pastoral, teológica e artística tem enfrentado o racismo estrutural, sem se deixar silenciar; sabendo que o silêncio, diante da violência racial e da intolerância religiosa, o faria cúmplice do mal e da maldade que avilta a vida, o corpo, a memória e a dignidade dos brasileiros.


Sua arte, seu texto e sua pesquisa científica denunciam o racismo, inclusive (ou principalmente) em sua dimensão religiosa, teológica e espiritual; aquela modalidade de racismo que é produzida nos púlpitos, nos hinários, nos cânticos, dentro das próprias igrejas e das instituições culturais e teológicas evangélicas.


A voz de Kleber Lucas, além dos impactos na estética e na arte, tem operado uma autêntica decolonização do pensamento e da experiência comunitária das igrejas brasileiras. Uma voz que provoca e convida novas vozes. Uma voz que rege um coral negro-espiritual antirracista a cantar um novo cântico, a melodia da libertação e da liberdade.


Portanto, além de artisticamente admirável, Kleber é um artista engajado com as transformações do mundo, um homem de fé, comprometido com o povo e com os desafios que afetam a vida do povo em todas as suas dimensões. Ler este livro, tenho certeza, será uma experiência, ao mesmo tempo, esteticamente sublime e espiritualmente profética.


Pr. Henrique Vieira


Pastor da Igreja Batista do Caminho


Deputado Federal pelo PSOL/RJ
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Tive o prazer de conhecer o Kleber Lucas em 2017, quando ele ainda se encontrava bastante fragilizado perante os ataques sofridos por parte de grupos cristãos intolerantes que se alimentam de ódio e bestialidade. Na ocasião, lembrei-me de pronto de João 8:15: “Vós julgais segundo a carne, eu a ninguém julgo”. Claro que essas pessoas estúpidas escolheram ignorar essa passagem, muito embora se arvorem os senhores da ética e moral cristã.


Recebi o Kleber Lucas de abraços abertos e o ouvi atentamente. Ao longo daquele ano de 2017, começamos a construir um projeto de pesquisa que viabilizasse o seu ingresso no Programa de Pós-graduação em História Comparada (PPGHC), do Instituto de História, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. No início do ano seguinte, ele já havia sido aprovado e era formalmente mestrando do PPGHC. De lá para cá, sob a minha orientação, ele concluiu, em 2020, a sua pesquisa de mestrado e agora está cursando o doutorado.


Foi um pulo deixar de ser apenas o orientador de suas pesquisas de pós-graduação para nos tornarmos amigos; aliás, diga-se de passagem, ele é um dos meus melhores amigos. Foi com muita alegria que fiquei sabendo deste seu livro.


Para quem já viveu muito, como é o caso dele, não é uma tarefa fácil, muito menos simples, selecionar algumas lembranças, acontecimentos e histórias, especialmente quando se considera que a memória lembra, esquece e interpola fatos; quando se considera que o ato de selecionar é inserir lembranças, mas é deixar de fora outras tantas que também são extraordinárias.


O público leitor vai se surpreender positivamente com muitas das histórias trazidas pelo Kleber Lucas, especialmente daquelas que o formaram, que o ensinaram a ser esse homem digno, esse pai amado pelos seus dois filhos, esse exímio pesquisador, esse amigo, cujo coração não mede esforços em trabalhar em prol daqueles que mais necessitam de carinho e atenção.


A sua trajetória de vida lhe ensinou a amar quem o acolheu nos tempos mais sombrios, quando a fome o rondava de perto; a olhar o diferente com respeito, carinho e afeto; a ser um vencedor diante de tantos obstáculos que lhe foram colocados ao longo do caminho.


Tenho certeza de que o leitor, ao ler este livro, descobrirá os motivos que levaram (e infelizmente ainda levam) aqueles grupos de cristãos intolerantes a destilarem seu ódio contra o Kleber Lucas: eles detestam quem tem luz própria; odeiam quem não é gado; têm horror de quem é independente; não suportam quem ama o outro, o diferente de si.


Kleber, amigo querido, parabéns por mais este livro.


Todo sucesso do mundo. Que seu amor continue a transformar vidas ao seu redor.


Um abraço fraterno,


André Leonardo Chevitarese


Professor titular do Instituto de História da UFRJ
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Este relato biográfico é um brado épico de resistência. Por um lado, é a narrativa de um menino negro diante de duas linhas de enfrentamentos e conflitos: o desafio social de fazer a transição da ancestralidade escrava à vida urbana na favela e o desafio cultural de migrar da raiz-matriz africana à evangelização. Por outro lado, é a mais comovente história de como salvaguardar e preservar a alma, mantendo-a gentil e esperançosa.


Kleber Lucas faz um belíssimo e arrebatador autorretrato no qual esbanja na escrita a mesma autenticidade e singeleza presente em seu canto. Uma viagem emocionante e dramática para encontrar caminhos, driblando a perdição de introjetar as expectativas que lhe caberiam como negro e brasileiro pobre. Para além do músico e do pastor, transparece o espírito que permite ao leitor reencontrar o próprio humano em seu posto mais nobre. Um texto verdadeiramente majestoso em humildade e exuberante em simplicidade.


Nilton Bonder


Rabino
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Busquei nos livros, nos itans de ifá e nos versículos bíblicos uma citação para iniciar a minha apresentação sobre o autor. Pesquisei palavras, frases, trechos para bailar sobre o papel e transmitir meus sentimentos diante da responsabilidade que é apresentar o “dono” das palavras grafadas neste livro. Mas, sendo eu uma mulher preta, suburbana, iniciada para o culto de ifá, mãe e professora, quero aqui construir a minha própria citação sobre o autor:


“Filho da dona Maria Madalena Lucas e do senhor Antônio Costa (Seu Totó)”.


Kleber Lucas Costa é o seu nome. Filho de uma mulher preta que carrega em si “Marias” e “Madalenas”. Sua trajetória pessoal e sua carreira como sacerdote, músico, instrumentista, intelectual e acadêmico entrelaçam-se nas lutas que levantou e vem levantando em prol das populações subalternizadas. Seja no púlpito, seja no palco ou nos espaços acadêmicos, o pastor Kleber Lucas escolheu ser o sujeito de sua própria história e ir além dos rótulos sociais, religiosos e políticos que objetificam o seu corpo. Sim, o corpo de uma pessoa negra. Corpo de homem, filho de um homem preto, o senhor Antônio, o saudoso e eterno Seu Totó. Os atravessamentos vividos e sofridos por Kleber Lucas, que aprendi e gosto de chamar de irmão, não foram maiores ou menores comparados às experiências de violência sociais que outros tantos homens negros vivem cotidianamente.


Mesmo sendo sacerdote, músico instrumentista e intelectual acadêmico, o pastor nunca foi blindado contra o racismo e a intolerância que ainda cismam em coisificar as pessoas negras que ousam sair da marginalidade condicionada pelas estruturas coloniais que permanecem regendo a sociedade brasileira. Mas se o racismo não dorme, as nossas resistências também não!


Acolhido, admirado e amado pelas pessoas que enxergam a luz através dos seus olhos, Kleber Lucas, o fruto do útero da dona Maria, nos ensina que a resiliência é a melhor forma de ressignificar as nossas experiências e reabastecer as nossas resistências.


Assim, ler as suas letras que, juntas, contam a sua história é em si um ato político e um convite à desobjetificação. É um incentivo para que mergulhemos em sua trajetória, nos identifiquemos e, a partir de Kleber, tomemos a coragem de romper com o silêncio do colonialismo e nos coloquemos como sujeitos que se autonomeiam e que se entendem como senhores de sua própria história, capazes de revelar ao mundo cada Carlos, Alberto, Oyá, Mariana, Sônia, Juliana e tantos outros mulheres e homens negros silenciados pelo termo “outros”.


“O útero sagrado que forjou a sua força é base de resistências, são as raízes do seu baobá que, um dia, irá se ramificar”. (G.M)


Profa. Dra. Mariana Gino (Ifálewà)


Secretária geral do Centre International Joseph Ki-Zerbo pour l’Afrique et sa Diaspora/N’an laara an saara (CIJKAD-NLAS)


Secretária executiva adjunta do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP)




Me apaixonei pela pessoa que me tornei


Escrever este livro de memórias foi um pouco como um processo terapêutico que me fez viajar na minha própria história. Para isso, dois movimentos foram muito importantes e necessários para mim o tempo todo, os quais gostaria de deixar como registro desde o início.


O primeiro foi que precisei de uma coragem enorme para entrar em determinadas cenas de alguns capítulos da minha vida. Às quais, por vezes, resisti voltar e jurei não mais querer me lembrar. São aquelas lembranças que doem, aqueles eventos que marcaram de tal modo que só a menção a eles já causa desconforto.


O segundo foi que tive que usar o meu recurso de historiador para separar aquilo que Eric Hobsbawm trabalha muito bem como “história inventada”.2 É um tipo de enredo que somos capazes de narrar com tantos detalhes e tantas certezas que nos possibilita criar ou inventar aquilo que, de fato, nunca aconteceu. Sabe aquela coisa de uma mentira falada com tanta convicção que é capaz de virar verdade? Pois é, é exatamente isso.


Muito embora seja um livro de memórias, procurei, em alguns momentos, não confiar somente na minha, tive ajuda da minha mãezinha, que me confirmou alguns dos eventos que narro aqui. As minhas irmãs também me fizeram ver e rever muitas memórias, especialmente as que criei.


Foi um mergulho profundo na minha alma que me fez rir e me alegrar ao ponto de me trazer uma renovação ao meu próprio presente. Me apaixonei pela pessoa que me tornei. Em outros momentos, fiquei muito angustiado por ver que tantos emaranhados que vivi no meu passado ainda insistem em fazer parte do meu presente, e o quanto o meu presente carrega muito do meu passado.


Algumas vezes, precisei parar e ir para terapia; outras, precisei escrever mais ainda sobre a vivência, pois percebia que quanto mais falava sobre o assunto, mais entendia de onde me vinha inspiração pra fazer tanta coisa bonita e que abençoa tanta gente hoje.


Deus cuida de mim é, sem dúvida, um relato de história real, uma experiência a ser compartilhada, uma cura pela fala e pela releitura da própria vida.


Estou muito feliz e convicto de que este trabalho lapidado será, para você, um caminho de descoberta e redescoberta da sua própria trajetória e, em tempo, uma reconciliação consigo mesmo, com algumas pessoas e papéis que ocupamos na vida. Assim como foi para mim.


Este livro é um relato da vida cotidiana, despretensioso, sem grandes narrativas nem soluções para todos os problemas, mas mostra o convívio com o mundo real e a clareza de que podemos deixar algumas coisas do passado no próprio passado, como o medo. Um sentimento que, de tanto encararmos, nos torna cativos dele. Que possamos, também, resgatar algumas coisas que ficaram lá atrás, como a coragem que nos fez caminhar tanto, mas que, às vezes, perdemos de vista.


Em alguns momentos, você vai ler estes relatos e vai se emocionar muito, noutros vai doer, noutros você vai rir bastante. É também um momento de repensar relações, crenças, fé, tolerância, respeito, crise de fé, perdão, reconciliação, orgulho, preconceito, afetos e a perda deles.


Este é um singelo convite a um caminho de volta, sempre necessário, para aqueles que anseiam ir mais longe.


Arpoador, julho de 2023,


Kleber Lucas
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Meu desejo de coexistência


São Gonçalo, início da década de 1970.


Coexistir: existir no mesmo lugar, no mesmo espaço, às vezes no mesmo quintal, na mesma família, na mesma favela, na mesma vizinhança, acompanhando as vitórias e os sofrimentos de quem mora ao lado.


No terreiro


No final de 2017, me tornei alvo de fortes ataques de intolerantes religiosos cristãos, por causa de uma decisão que tomei e que mudaria para sempre minha relação com grande parte das igrejas evangélicas do Brasil.


Fui convidado a integrar uma equipe de pastores e pastoras, em parceira com diversas lideranças religiosas de diferentes matizes cristãs, entre outras religiões, na entrega de uma doação levantada pela Igreja Cristã de Ipanema para a reconstrução de um terreiro de candomblé que havia sido aviltado em 2014, em Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro, vítima de ódio e intolerância religiosa.


Num desejo de dar visibilidade à entrega da doação, o babalaô Ivanir dos Santos quis mostrar à sociedade que nem todo evangélico é intolerante, e viu o evento como uma possibilidade de abrir caminho para diálogos entre diferentes grupos de liderança. O evento foi um sucesso de respeito, acolhimento, falas e escutas: mais de 25 pastores e pastoras e muitos líderes de igrejas estiveram presentes naquele encontro memorável.


Tudo lindo e maravilhoso, exceto por um detalhe: eu aceitei o convite para fazer parte da liderança do evento que entregaria a doação, algo que mudaria radicalmente o cenário e as narrativas simbólicas daquele ato tão bonito e singelo.


Antes mesmo de terminar a programação, já havia saído nas principais mídias evangélicas que “o pastor Kleber Lucas havia dado dinheiro para o candomblé”. Que o “pastor Kleber Lucas estava no terreiro cantando, comendo, dançando e dando dinheiro”. No mesmo dia, o assunto ganhou visibilidade em todas as mídias, e um tsunami de ódio começou a ser despejado nas redes contra a minha pessoa. Estas foram algumas das publicações que saíram na época:


“Cantor gospel Kleber Lucas é chamado de ‘endemoniado’ após evento em terreiro”.3
“Cantor gospel Kleber Lucas canta em festa de Candomblé e gera rebuliço entre fiéis”.4
“Como a intolerância religiosa atingiu um pastor”.5
“Presença de pastor em terreiro gera polêmica na comunidade evangélica”.6
“Cantor gospel se apresenta em terreiro de candomblé e revolta fãs”.7


Minha decisão foi pautada pura e simplesmente com base na consciência tranquila que tenho do meu papel pastoral e da minha caminhada respeitosa pela democracia, pelo respeito e por acreditar no diálogo inter-religioso. Outra razão para me juntar àquele grupo de pastores que foi fazer a entrega surgiu de um exercício de memória histórica da minha própria vida.
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